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' ála, na famosa batalha, d'Aljubarro-' 
,,r, ÓÊrecendo o peito ás lanças,` os` seus 

tramava á peleja, e mais com o coração, 
que Coai a bocca lhes dizia ?l: " 
r Que é isto, Portuguezes? Desarnpa-

• raes o vosso Rei? Entregais a vossa 
«Patria? h', antes de morrer, 'cedeis a 
, victu. ia? Onde estão vossos brios? Com 
taman•, à baixeza quereis infamar uma 
IN.1çaG ião valorosa, . Marte se pre-

«zara de ser seu soldado?I b Estas pala, 
erra, que com o exemplo„ acompanhara, 
r 
tizerão tal impressão nos Portuguezes, 
que . dando sobre os Castelhanos- os . des-
•arntárão coinplétamcnie alcançando a 
amosa victorra, que decidio d'uroa vez 
nossa liberdade, e independencia. 
Esse frlorioso feito d'uiri liei pugnando 
tésta de seus vassallos, para lhes as-

?gurar a: independencia e liberdade, 
r,nereceu ser cantado pelo nosso Campes, 
,ue mais pareceo historiador que' Poetti. 
a bocca rio principe pbe elle os seguin-

'9 admiraveis versos: . 

Õ fortes -os, ú subidos 
Caralheiros, a quem nenhum se iguaio, 
Defendei vossas terras; que a esperanr-a 
fia liberdade está mi ìossa lançai 

Fedes-me aqui liei º:osso, e cornpernkeiro, 
Que entre as lanças, e settas, e os arnêzes 
Dos inimigos corro, e vou primeiro: 
Pelejai verdadeiros Portuguezes. 
Isto disse o rraagrlailinio guerreiro; 
E sopesando a lança quatro re-Ias, 
Corra lor,.a tira, e deste unico tiro, 
Muitos lançtlram o ultimo sars7liro. 

(Catnães. canto -• 11'.) 

rias  margeas do Cavado. 

Nas Muras artuas do Cavado formoso, 
Um raio saudoso da lua partido, 
Mirava-se ufano com meigo encanto 
Summindo rias trevas no manto envolvido 

A lympha correndo brincava no leito, 
E ear [mlpitante meu peito sentia, 
A lirisa fagueira no ar perpassando 
A folhagem beijando perfumes hauria 

Ós prados risonhos de flores matisados 
Em parte orvalhados de gottas doiradas, 
Attentos ouviam das aves, nas bretahas, 
As vozes r0uquenhas do alto soltadas, 

1 
Formosos luziam os a„tros alem, 
Fez-se das nuvens mais nitido o veo, 
F, eu cnik;vadu pias ares attentava, 
Contento mirava esse drama do Ceo. 

Em flor constristado, tremendo de frio 
hrgui-toe sombrio, havendo legado 
A's margens virentes elo Casado formoso 
Um adeus ao grizo que tinha findado. 

lis SOI ÃO 

Re-ergüe=se o sol 1 do lethargo serêno 
Que teve, bebendo 

As sombras da noite, desperta ao acêno 
D'estreltas morrendo. 

A llár vecejante, o plumeo cantór 
Sublimes estréam 

Delicias de cheiro, e os cantos d'amor 
Que os campos recrêam, 

::Ir 

Separação.—A separação, que propoz 
a snr.a Marra Luiza Lopes de Barcellinhos, 
e de que falia o annuncio, que vai na pa-
gina competente, foi julgada procedente, 
mas os divorciados ambos incapazes de ad-
ministrarem os seus bens 1--foi peior a 
emenda do que o soneto. 

ValIeelztnento—Fallecetz o Sr. José An, 
tonio Lopes, Marchante, homem bemquisto 8 

Seus viços se ostentam cuidados dos Ceos estimado. Irra sério nos seus contractos o ti-
nha amigos: 

Na quadra d'amores; Falleceu com testamento, deixando varios le-
Do templo dos anjos contrastam-lhe os vens 1 gados e perdão geral do que lhe devessem do 

Os esmalte das rl.ores, seu negocio. Deixou 2:200 missas 11 

Que manso retiro, que dons tão celestes, 
Tão simples, irias bellos 1 

Mil vozes gloream nas sombras agrestes 
De Deus os desvelos. 

•, , 
Quão varios se tecem os nobres regaços 

Que da natureza 
Becolhem suspiros desprezos cios laços 

De doc,• pureza. 

De, gratos alentos as galas subejam 
Nos bosques e prados; 

A lua, as estrcllas, ou o sol os festejam 
Por seus namorados. 

h,as ahl recordando passados encantos, 
Agita-se o peito 
o Mais doce que ris choiros,mais terno que os cantos 

lios brados no leito. 

Pois n'estas paragens s'illude e conforta 
Com magos enleios, 

A viva saudade, ou a esp'rança jaz morta 
No fundo dos seios. 

Ba reollos. 

..kgradecliiiesito.--Agradecciiios ao pu-
blico o acoliiiu►eutu que teve o nosso pe-
pieno periodico. Excedeu as nossas esperan-
hs e esperamos corresponder à c.rnflança, 
que ene nós se deposita. 

Ç adáeïias dll*e#t.t Bilra. --Is' unia mas-
raiorra tenebroza, iniprópria liara o fim, que 
se destina. Muita gente boa, como está acon-
tecendo, não estai livre de lá ir dar com 
os ossos, e no estado eira que se acha, 
inimunda, hurnida e escura, sem resgtiarde 
de qualidade alguina, erra lugar de irem 
para ali espiar urra pena, vão buscar a 
morte. 

Cuida-se de tanta coita, e esta de tão 
ur„ente necessidade não se olha pata ella 
coin n respeito, que merece. 
Além disto, é mal segura, e não pode 

estar ali prezo de consideração. 
No dia 7 fugiu atra vez das grades um 

prezo, menor de 12 annos: que raes cilas são. 

tõoüo H i-aiidáo.—Este celebre assassino, 
terror das Beiras, condeutnado a degredo 
perpetuo, com trabalhos, estai empregado pelo 
governo, em lienguella, coma apontador 
das obras publicas. Isto á, que é castigol 
que moralidade i--bem sc d iz,=-gúeiu tens 
R11ugn.e n•n morre nú Cadr'i(1. 

IDoeinça-=Está gravemente doente o pão 
do nosso amigo, Manoel José Pinto Reza, pro- 
fessor regio de Latinid.ade n'esta villa: 
Acompanhamos o nosso arraigo no seu des-

gosto e fazemos votos pelo prompto restabe= 
lecimento de deu bom pae. 

Conunercio do WinÌho --- recebemos 
este excellente jornal, publicado em Braga ; e 
agradecemos a sua bonevolencia para comnosco. 

Veio substituir os jornaes aBracarensen e, 
allovidades», e cremos, que dignamente. 

Cortes—A eleiçi, o da meta foi a mesma 
do anno passado, ficando eleito presidente o 
sr. Sá Vargas, e vice-presidente o snr. Correa 
Caldeira. 

WIn#stro, da razeüda—Apresentou á 
Gamara difï'erentes propostas e entre ellas a re= 
forma do imposto do real d'apa, ficando re-
duzida a taxa segundo as ordens das terras a 
6, 5 e 4 réis sobre a retalho, e creada a taxa 
de 3 riais sobre a venda em grosso. 

Iúmi ndlaçóes—O Neusa e o Escalda tem 
cauzado na Belgica innumeros estragos, levan-
do a desolação a muitas familias. Na cidade 
de Gand, milhares de operarios estão sem tra- 
ballio pelos desastres cauzados pelas innunda- 
ç"r,es: 

I:siirazz-túaznieato — Na freguezia da 
Boalhoza, do concelho de fonte do Lima, ap= 
pareceu morto n'urna corte, Antonio José d'A-
zevedo, com as mãos atadas para detraz das 
costas, os pés pretos com urna correa, e um 
lenço arroxuando o pescoço e varias feridas 
na cabeça. Crê-se que o Domem foi estrangu-
lado. A justiça segue o seu caminho. 

macro colrleglo--Compúe-se actualmen-
te de 45 cardeaes. A idade de todos elles, som-
mada, dá um total de 3-M asnos. Ila dous 
cardeacs que são mais velhás que o papa: 
mouseuhor Billiet; que tem 90 annos, e nion-
senhor de Angelis. 0 mais novo de todos el-
les é o cardeal Bonaparte, que tem 45 annos: 

I',,*iq Ildrá Allcniai—Trabalha-se activei-
mente rios seus portos na organisação de uma 
esquadra, que deverá comprehender urna via-
gem de circunvalação, 

Itistrmz« d ida Ittaissia—Na Academia 
medica-cirúrgica de S. Peteisburgo fizeram exa-
me parti admissão das escolas 430 senhoras e 
ficaram admittidas 69. 
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. 16>estrzzflçiãa do plrylloxera-0 aca-
so• é o verdadeiro descobridor de muitos re-
médios contrá mates que teem feito grandes 
assolações no reino animal assim como no ve-
getal. L' por isso util que se ensaiem todos 
os processos imaginiveis para a destruição do 
phylloxera, qw, vai damniticando us vinhas na 
Europa e fóra desta parte do mundo. A refle-
xão póde levar á descoberta elo processo effr-
caz; mas devemos reconhecer que a razão é 
vacillante e, quo recorre á experiencia para se 
assegurar da verdade, das suas concepções. E' 
pois Ií obàer•v;ição e não a imaginação o por-
tanto mais ao acaso do que á seiencia, que se 
devem as d(,wobertas mais importantes elos 
meios de combater males como o phylloxera. 
À folha ingleza « Ǹine Trade publica 
acerca da molestia das vinhas a que se segue: 

«Entre os muitos concorrentes aos premios 
of erecidos. pelo governo francez, ós conselhos 
geraes dos departamentos vinícolas, as socie-
dades agrícolas, e varios indivíduos abastados 
e dotàdos de boas intenções, há dous sys-
temas de combater o phylloxera, que estão 
actualmente attrabindo muita alterição em 
França, por serem simples, baratos o prá-
ticos. Uris consist6 em arogar os insectos 

pela inundação artiticat . das videiras; é evi-
dente, porém, que isto se torna inr_xegni-
vel no declive dos montes; e no terreno 
horisontal e plano deve attender-se a que a 
muita humidade do sólo póde ter por effeitò 
fazer apodrecer as raizes das videiras, tor-
nando-se assim a cura, peor do que o pro-
prio mal. 
0 outro meio parece ser mais simples, 

menos dispendioso e mais pratico. E' inven-
tado pelo snr. Jules Licht¢nstein, em 11lont-
pellier, o diz-se que foi applicado com gran-
de vantagem, e em grande extensão, nós vi-
nhedos do sul da França no ultimo estio. 
Consiste cite simplesmente em entrerrar a ex-
tremidade de pequenps garfos de vide, re-
centemente cortados, na profundidade de tres 
ou quatro pollegadas no sólo entre as violeiras. 
A extremidade enterrada, quor seja rachada 

quer cortada diagonalmF,nte, lança immediata-
mente raizes tão delicadas que são quasi invi-
siveis, excepto quando olhadas pelo inicros-
copio. Estas raizes attrahém, mais do que as 
antigas e duras-da videira, o phylloxera. 

Os garfos são mettidos na terra no mez 
de maio, e, substituidos por novos garfos 
trás ou quatro vezes ontre esse mez e a epo-
cha da vindima, devendo haver muito cuidado 
ao tirar os garfos, e queimando-os sem perda 
de tempo, porque enes estão cheios de nii-
lliares d'estes insectos destruidores. Ouvi-
nios dizer que este processo tem dado tão 
bons resultados na França meridional e são 
tão apreciados péla sociedade agrícola do 
Hérault, que cila tenciona mandar o snr. 
Lichtenstein em cominissão aos Estados-Uni-
dos, a fim de lhe dar lugar de fazer mais 
investigações ácerca do phylloxera n'aquelle 
paiz, e appeMa para o ministro do agricultura 
para que proteja esta missão, que é de gran-
de importancia para o comenercio de vinhos 
em todo o mundo, dando ao commissionado 
passagem gratuita n'um navio do Estado e 
um subsidio para fazer face ás suas despezas. 
Espera-se que o ministro não ponha difficul-
dado, ao deferimento d'esta proposta, suggeri-
{Ia por uma authoridade tão iufluerito e que 
contém a essencía da opinião publica. 

Noticias de Rl= a.—Um telegramma 
de Roma, datado de 30 do mez passado, 
refere o seguinte: 

KO Papa. recebeu honteni muitos vorriano, 

pertencentes à nobreza. Respondendo á seá 
felicitação, Pio IX fez elogios á aristocracia 
que ficou fiel. Disse que Jesus amara-a aris-
tocracia, e que elle proprio quizera tambem 
nascer nobre. «A aristocracia e o clero, ac-
crescentou, são os doas apoios do throno. Os 
thronos sustentados pelas classes inferiores 
e por aquelles que viwni. na incredulidade 
são, muito fracos. Se os throrios os mais 
justos, não teem resistido ao choque, como 
poderão resistir os thronos fundados sobre a 
injustiça, o roubo e a calumnia`.'n 0 Papa 
terminou lembrando alguns factos da Escrip-
tura Segrada, e instando para que se espera 
em Deus. IIoje de manhã Pio I.l' recebeu 
o pessoal dos seus tribunaes e o collegio 
dos prelados. Respondendo á sua felicitação, 
o Papa recordou a historia de, Tobias, que 
consolava e ajudava todo o mundo, accres-
centando que elle fazia tambem tudo o 
possivel para iiiiitar aquelle.m 

(Do C. do Porto) 

*ão é má, f..--:t snr. S•vanboroiu;h, 
actriz parente os tribunaes 
a crniil)ánhia dos caminhos ele ferro cte 
Londi,vs, e:n raziro de trn- recebido uma fe-
rida no rosto e outra na perna, por causa 
d•uni descarrilhamento suceedido em hen-
senglor. 
Os juizas declararam que na sua quali-

dade d'actriz, a íncontestavel belleza da snr.' 
Swanborotigh, a elegencia elo seu talhe, sua 
fórma, coostituiam parte do seu capitai, e, 
por tanto a sociedade foi condemnida a 
pa,ar-lhe uma indMi isação de 1:.00 libras. 

Coisas da civitisação e do progresso do 
seculo XIX 1 

otzze pobresi nhos!---Um jornal inglez, 
o Examinez, trouxe os apentamèntos seguin-
tes ácerca da pobreza de alguns bispos protes-
tantes: 

«N'estes ultimos 15 asnos falleceram 3 bis-
pos deitando aos filhos 700:0',0 libras sterli-
nas. 
_ «0 bispo de Clogliez, que fura para Irlanda' 
sem uni shelling no bolso, deixou a seus lier-
deiros, depois ele oito•annos de ministeriopas-
toral, 500:000 libras. 

«0 bispo de •Tayno deixou uma somma de 
120:000 libras. 

«Por ultimo, um bispo de Galies, um dos 
mais pobres da Cran-Bretanha, chegou a ter 
unia fortuna de 100:00b libras. , 

ALEXANDRE E ÜM PIRATA 

ANUDOTA HISTOnICA 

AIC' xandres. Mas Seneca, que sabia •¡ 
distinguir as qualidades, e rnierprMa.J. 
significações, a uns, e outros definita cotï1 
o mesmo; nome. « Se o Rei . de 1liacedo- t 
nia, diz elle, ou qualquer outro w f zer, o 
que faz o ladrão, o pirata e ó Rei, tu- 
dos tem o mesmo lugar, e merecem o me•-
Ino nome. 

(Vieira, tom. 111 1(,. 

XNNUNCIOS 
SEPARAI5W 

Acha-se designados' o (lia .. 7 d, 
corrente mez para o julgamento da cauza 
de separação quer a sr.• Maria Luiz 
Lopes de l;arceìliulros, propoz contr 
seu marido Antonio José ide Satt 
Pereira. D,• crer é, Y1ue a acção 
julgue procedento; por quanto, quaesqu 
que solão as razóvS que melrtem, - d 
pois de estabelecido o desaccordo en 
os conjuges, sumos d0 oplln•ro]' 

se deve violar pala separação, evilan o 
se assim,, não so uma guerra eorilmtl: 
mas consequencias digrias, de lamentar 
se, como infelizmente se leem visto, ( I 

Navegava Alexandre em uma pode-
rosa armada pelo mar Eritreo a conquis-
tar a India: e como fosse trazido à sua 
presença um pirata, que por alli andava 
roubando os pescadores, reprebendeu-o mui-
to Alexandre de andar em tão mau offi-
cio : porém elle que nãa era medroso, 
nem lerdo, respondeu assim : « Basta, Se-
nhor, (1110 eu porque raribo em uma bar-
ca, sou ladrão, e vós porque roubais em 
uma armada, sois [niperador?» Assim é. 
0 roubar pouco é culpa, o roubar mui-
to é grandeza: o rotibar com pouco poder 
faz os piratas, o roubar com muito, os 

r• 
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Vendem-se nesta typograpbia Irroc 
raçúes judiciarias. 

CONl1vIi uiçõ1r5.%1),%,ANNQG:WATUB 
D© lïiA.6tCELLIlI!NMÁ, 

Assit;na-sc eni ltarieltos no escriptorio 
Campo da Louça, na fremo do Norte. 

Por trimestre 120 réis-4'ranco de po' 
500 reis—Numero avulso ;30 réis. 

No mesmo escriptorio se recebem, anrir 
cios e correspondencias a 30 réis por linl 
com o abatimento aos srs. ,issignar,tes de 
por cento;—annuncios repetidos 15 réis. j, 

Toda a correspondencia deve vir tranca 
porte, legalisada e subscriptada a Redacção ' 
BARC,I;LLENSE. 

Para os srs. assignantes quando seja da•¡ o 
tecesse publico será inserida gratuitarnente.1 

Respci,re.savel 

JOSE SILVEIRO DA. CUNHA OLOR 
c, 

BAscer.r.os:—TYP. Do 1B ircellezrse 

Gkm,o n,k Lor,ç,v N.« 11. 


